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Homem é condenado por espalhar fake news

A Justiça do Maranhão de-
cidiu condenar um indivíduo a 
pagar R$ 5 mil de indenização 
por disseminar informação fal-
sa em uma publicação online, 
na qual acusava outro homem 
de agressão a uma criança em 
São Luís, fato ocorrido em ja-
neiro de 2023.

O caso veio à tona quando 

a vítima tomou conhecimento 
da publicação difamatória, que 
incluía seu nome e foto, e ten-
tou sem sucesso a remoção do 
conteúdo. Além disso, afirmou 
ter sido alvo de ameaças por 
parte do acusado por meio de 
um aplicativo de mensagem, 
conforme registrado em Bole-
tim de Ocorrência na 7ª Dele-

gacia de Polícia de São Luís.
A sentença proferida pela 

juíza Lívia Costa Aguiar não 
apenas determinou o paga-
mento da indenização, mas 
também impôs ao réu a proi-
bição de mencionar o nome 
da vítima em qualquer meio 
de comunicação, sob pena de 
multa, e exigiu que ele se retra-

te publicamente nas redes so-
ciais por 24 horas. A magistra-
da destacou o comportamento 
agressivo do réu, consideran-
do-o prejudicial ao sistema 
penal brasileiro, e ressaltou a 
gravidade da conduta, que visa 
“criar um ‘linchamento social’ 
ou até mesmo real”, conforme 
expresso na sentença.
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Por Carlos Almeida Filho* 

Recente decisão do Supre-
mo extinguiu um dos últimos 
processos contra José Dirceu. 
O Tribunal sequer analisou o 
mérito da questão, exterminan-
do o processo ante o advento da 
prescrição. Mas isso não impede 
uma análise serena do quadro, 
diante mesmo da nota do ex-
-Ministro: “Tive o meu manda-
to cassado por razões políticas 
e sem provas. Sofri processos 
kafkianos para me tirar da vida 
política e institucional do País.”. 
Está certo! E explico. 

Kafka faz uma alegoria 
interessante em “O Processo”, 
contando como Josef K., acu-
sado de sabe-se-lá-o-quê, se vê 
às voltas buscando ajuda em 
instâncias e personalidades 
obscuras para se ver livre de 
penalidade que não tem mui-
ta noção. Não importa o que 
faça, seu destino é fatal. O in-
sólito é que tal alegoria acabou 
se tornando uma realidade pal-
pável após anos de fomento ao 
lavajatismo: nalgum momento 
alguém deve (ou pode, ou pre-
cisa) ser acusado de alguma 
coisa e assim, sem nenhuma 
responsabilidade, se abriam 
processos, investigações e se 
deflagraram escutas, intercep-
tações, conduções coercitivas 
e prisões temporárias. Estas, 
que demoravam anos, a fazer 

dos alvos – esse o nome correto 
–, instrumento de um joguete 
de pressão, que se configurava 
como clara tortura, a poderem 
cantar nos autos tudo aquilo 
que convinha à instrução, ou 
melhor, aos interesses dos algo-
zes, políticos incubados, como 
bem revelou a “Operação 
Spoofing”.

Dito isso, cabe sempre re-
memorar que o movimento de 
antipolítica que cresceu notada-
mente a partir em 2013, não foi 
gestado unicamente pelas men-
tes da Lava-Jato, mas sim por 
todo um coreto de cúmplices 
que queria mesmo ver o circo 
pegar fogo: a grande imprensa 
bradava que o governo era sinô-
nimo de corrupção, e generali-
zava: governo é corrupção, le-
vando todos à conclusão de que 
políticos são, portanto, corrup-
tos; só que o governo alvo era 
o governo federal, e era petista, 
“e como pode isso?!” deveriam 
se questionar todos eles: “como 
pode, sem a nossa autorização?” 
e a cantilena seguia dia-após-
-dia, abrindo espaço para todo 
tipo de especulação possível, 
afinal de contas, alguém tinha 
de ser punido! E para isso a La-
va-Jato veio bem a calhar!
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Dirceu como Josef K, 
entre a antipolítica 
e a sobrevivência

Programa alagoano é 
destaque internacional

A secretária executiva de De-
senvolvimento da Educação e 
Cooperação com os Municípios, 
Sueleide Duarte, representou a 
Secretaria de Estado da Educação 
(Seduc) no congresso da Interna-
tional Association for Child and 
Adolescent Psychiatry and Allied 
Professions (IACAPAP) 2024. 

O evento ocorreu esta sema-
na no Rio de Janeiro e reuniu 
profissionais de diversos países 
para discutir temas relacionados 
à pediatria e psiquiatria. Sueleide 
Duarte apresentou um panorama 
do programa “Coração de Estu-
dante” e as ações implementadas 
para a saúde mental nas escolas.

Lançado em abril, o “Coração 
de Estudante” visa promover a 
saúde emocional e a segurança psi-
cossocial nas escolas estaduais de 
Alagoas. Com um investimento 
inicial de R$ 4 milhões, o progra-
ma implementa ações concretas 
nas unidades de ensino do estado. 
São oferecidos atendimentos es-
pecializados em saúde mental em 
todas as escolas estaduais, incluin-

do a realização de diagnósticos 
organizacionais para identificar as 
principais necessidades e desafios 
enfrentados pelos alunos.

Para atender à demanda, fo-
ram contratados 60 psicólogos e 
20 assistentes sociais, seguindo a 
proporção de um psicólogo para 
cada cinco escolas e um assisten-
te social para cada quinze. Esses 
profissionais compõem o Núcleo 
Estratégico de Acompanhamento 

Psico Socioassistencial (NeAP-
SA) e já estão atuando desde o 
lançamento do programa.

O congresso da IACAPAP, 
uma associação sem fins lucrati-
vos que promove a saúde mental 
e o desenvolvimento de crianças e 
adolescentes através de políticas, 
práticas e pesquisas, foi realizado 
pela primeira vez na América La-
tina. O Brasil foi escolhido como 
país-sede do evento deste ano.

“Não havia ambiente melhor 
para discutirmos um tema tão 
importante. Esse congresso reúne 
especialistas de vários países e ter-
mos a oportunidade de falarmos 
sobre um programa inovador, 
onde o estado disponibiliza psi-
cólogos e assistentes sociais para 
atender a comunidade escolar, é 
bastante engrandecedor. Percebe-
mos que foi uma iniciativa bem 
aceita por quem já se debruça so-
bre o assunto e nos leva a entender 
que estamos trilhando um cami-
nho correto e, acima de tudo, be-
néfico para os nossos estudantes”, 
pontuou Sueleide.

A Associação Internacional de 
Psiquiatria Infantil e Adolescente 
e Profissões Afins (IACAPAP) 
defende a promoção da saúde 
mental de crianças e adolescentes 
por meio de políticas, práticas e 
pesquisas. O encontro anual é um 
espaço para troca de conhecimen-
tos e experiências entre profissio-
nais da área, contribuindo para o 
avanço das práticas e políticas de 
saúde mental no contexto escolar.

Evento reúne especialistas para discutir avanços e desafios na área
Divulgação

Coração de Estudante promove a saúde mental nas escolas

Um marco no estado do 
Piauí, o projeto itinerante 
Piauí Pet Castramóvel, da 
Secretaria de Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos do 
Piauí (Semarh), tem forta-
lecido a saúde e o controle 
da população de animais 
domésticos e em situação de 
rua por meio da castração. 
Ao todo, desde o início do 
projeto em 2023, 2.115 ani-
mais foram castrados e pas-
saram pela implantação de 
microchip.

A capital do estado, onde 
o projeto foi lançado e ini-
ciado, tem o maior núme-
ro de castrações realizadas: 
1.111 ao todo. Parnaíba vem 
logo em seguida, com 564 
animais castrados. E Picos, 
conta com 440 castrações já 
realizadas.

Para o secretário de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos do Estado, Daniel Oli-
veira, o projeto visionário se 
alinha às pautas promovidas 
pela secretaria, de forma a 
abranger animais domésti-
cos, de rua e aqueles resgata-
dos por ONGs. 

“Essa ação pioneira no 
Estado busca, além de dar 
atenção ao tema da castração 
para o controle populacional 
de cães e gatos, evitar a dis-
seminação de doenças pro-
venientes dos animais em 
situação de rua. Com certe-
za, os resultados das ações 
já promovidas mostram que 
estamos no caminho certo”, 
complementou.

O Castramóvel foi lança-
do em solenidade no Palácio 
de Karnak em 2023, como 
parte das ações do Programa 
ECO Piauí, de fortalecimen-
to da gestão da sustentabili-
dade ambiental no Estado.

Piauí Pet 
Castramóvel já 
fez mais de 2 
mil castrações


